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      Com o coração acelerado, Delia observou o deus nu emergir do mar. Gotas de água brilhavam em sua pele bronzeada, e seus poderosos músculos flexionavam enquanto ele saía das águas, imune às violentas ondas que batiam na praia. Era como se a tempestade não significasse nada para ele, como se o próprio mar fosse seu domínio.

      Ele era Posseidon? Delia nunca acreditou que os deuses eram de carne e sangue, como nas histórias, mas ela sabia que o estranho não poderia ser um homem mortal. A tempestade estava furiosa, o vento uivando fora de seu abrigo rochoso, mas as ondas mais fortes não pareciam movê-lo de seu caminho. Ignorando o impacto das ondas mortais, ele caminhou até a faixa seca da praia abaixo do penhasco dela e parou, erguendo a mão para empurrar o cabelo preto grudado na testa.

      Ao fazê-lo, ele inclinou a cabeça para trás e Delia viu seu rosto. Sua respiração ficou presa na garganta e quaisquer dúvidas que ela tivesse sobre as origens dele desapareceram.

      O estranho era desumanamente belo. Mesmo com as nuvens escurecendo o céu da manhã, ela podia ver a impecável simetria de suas feições. Sua mandíbula era forte, seus lábios sensualmente curvados e suas maçãs do rosto altas e nobres. Era como se a mão firme de um artista tivesse moldado seu rosto, não deixando espaço para a natureza adicionar suas imperfeições.

      Com olhos sombrios e penetrantes, sobrancelhas negras retas e os ombros largos de um guerreiro, o estranho fazia os homens mais bonitos da aldeia de Delia parecerem leprosos.

      Um trovão a surpreendeu, fazendo-a pular em sua pequena e apertada caverna. O homem do lado de fora, no entanto, permaneceu calmo, virando-se para olhar o mar revolto com o que parecia ser mais por interesse do que preocupação. Delia seguiu seu olhar e viu algo prateado brilhando na água.

      Um barco? Vários navios, talvez? O objeto era certamente grande, talvez até grande demais, dado o quão visível era de longe. Foi de lá que veio o homem divino? Daquela misteriosa coisa prateada?

      O trovão ressonou novamente e, com um relâmpago, os céus se abriram, pingos grossos de chuva caindo com força selvagem. Delia se afundou mais em sua caverna estreita, mas era pequena demais para abrigá-la completamente, e gotas geladas passavam por sua pele. Abaixo dela, o mar agitava-se com mais força, as ondas ficando mais altas a cada momento e ela lutou contra o desejo de gritar para o estranho, avisá-lo para alcançar um lugar mais alto. Ela podia ver as ondas subindo à distância; seriam mais altas que dois homens quando chegassem à praia, e a estreita faixa de terra onde o homem estava parado seria completamente engolida pelo mar.

      Na verdade, ela percebeu com crescente pavor, sua pequena caverna no topo do penhasco poderia também não ser segura. Quando ela se abrigou lá uma hora atrás, não tinha imaginado que a tempestade se tornaria tão violenta. Se as ondas que se aproximavam da costa fossem tão altas quanto ela temia, poderiam alcançar o topo do penhasco. Ela nunca havia testemunhado o mar indo tão alto, mas os velhos pescadores haviam contado histórias sobre a subida das águas, e ela não podia correr o risco de serem verdadeiras.

      Chegando a uma decisão, Delia saiu da caverna para a borda rochosa. Instantaneamente, a chuva encharcou seu vestido, e uma rajada de vento quase a jogou para longe.

      Ofegando, ela conseguiu virar-se. Apoiando-se contra o vento, ela começou a subir, determinada a se afastar da fúria do mar. Sabia que o estranho estava em algum lugar abaixo dela, mas não ousou olhar para baixo. A chuva estava cegando-a. Mesmo com relâmpagos a cada poucos segundos, ela não conseguia enxergar mais do que a distância de um braço à sua frente, e seus pés descalços continuavam escorregando nas pedras molhadas, o vestido encharcado enroscando-se nas pernas enquanto ela subia cada vez mais desesperada.

      Só um pouco mais, ela disse a si mesma. Mais um pouco, outro impulso e ela estaria no topo, em terreno plano. Com relâmpagos em toda parte, estava longe de ser seguro, Delia se escondera na caverna por uma razão, mas era um risco menor do que se afogar naquele lugar. Apertando os olhos contra a chuva, ela alcançou um arbusto acima, mas ao invés de rocha fria, seus dedos encontraram algo quente – algo que enrolou em torno de sua palma com uma força inacreditável.

      A mão de um homem.

      Ofegando, Delia abriu os olhos ainda mais e, apesar do embaçado da chuva que fazia seus olhos doerem, viu o estranho da praia olhando para ela.

      De alguma forma, o deus subiu no penhasco e estava segurando sua mão.
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